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RUA MAESTRO PLORMCE 

Lei n-s 2479 de 26-04-1961 

. .Formada pela rua "A" do Jardim ChapadSo 

Início na avenida Brasil 

Término na avenida Luiz Smanio 

OLs.íEsta lei, assinada pelo Prefeito Municipal 

Miguel Vicente Cury, é devida à sugestão apresentada pelo sr. Alaor 

Malta Guimarães, através do jornal "Diário do Povo" de 27-11-1958.A 

rua possui apenas uma quadra, situando-se no final da avenida Bra- 

sil, junto á.Praça Botânica José Antonio Mendes Sansano. 

MAESTRO ELOREUCE 

Paulo Kacliado Florenc.e ê o nome do Maestro Plorence, nas- 

cido em Campinas:, a 19-06-1864 © falecido em São Paulo, a 23-09-1949* 

Paulo Plorence ê gêmeo de outro ilustre campineiro, o cientista Gui- 

lherme Plorence, últimos dos 20 filhos do inventor Hercules Plorence 

e de sua espâsa, a educadora Carolina Krug Plorence. Anibos iniciaram 

seus estudos em Campinas, no Colégio Morton, completsnáo-os no Giná- 

sio Real, de Cassei,, na Alemanha» Paíilo Plorence iniciou seus estudos 

de piano aos nove anos de idade, e quando na Alemanha, estudou harmo- 

nia, contraponto e composição, sob a direção de Haas Weltner.'Havendo en 

cerrado seu Curso de Humanidades: em Cassei, em 1865, Paulo inscreveu-se 

como estudante de filosofia na Universidade de Leipsig, ao mesno tempo 

que ingressava no Conservatório da mesma cidade, para estudar música. 

Em Leipzig passou a estudar contraponto, cânon e fuga com o celebre Sa 

lomon Jodasshon?» Deixando a Universidade, dedica seus dois próximos a- 

nos h, carreira de regente de orquestra nos teatros municipais: de Ulm e 

de Kiel. De regresso ao Brasil, em 1891, dedica-se exclusivamente á com 

posição e ao ensino de piano. Cinco anos mais tarde vai para a Italia, 

onde em Plorença, a nível de aperfeiçoamento^ com Giuseppe Buonamieei, 

estuda piano, e com Antonio Seontrina, composição. A seguir vai para 

Bologna tomando aulas com Giuseppe Martucei. Pinalmente, em 1899, fi- 

xa-se definitivamente em São Paulo, como professor do Instituto Musi- 

cal, do qual foi fundador. Aliás, foi também, um dos fundadores do Con 

servatório de São Paulo, havendo sido membro da Academia Brasileira de 

Música. Durante a época em que esteve no exterior, percorreu vários paj^ 

ses da Europa, sendo pianista de músicas de câmara, juntamente com o fa 

moso violoncelista Pablo Casais o o violinista Rafael Dias Alberti» A 

par de seu amor e dedicação h. música, conhecia profundamente a matemá- 
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■tica e falava, e escrevia coerentemente em^ onze línguas. Deixou inú- 

meras composições para orquestras de corda» para canto, paia. piano 

e violino, para trio e quarteto. Um dos seus mais famosos tralallios 

intitula-se "Noturno", que foi divulgado pela artista e pianista pau 

listana Déa Orcioli» juntamente com seu marido Florideu G-erivadeu, 

tarnUêm entusiasta da obra de Paulo Plorence. Data de 1903 a publica- 

ção de um traballio original intitulado "Músicas- e Evolução", que foi 

traduzido para o inglês e publicado» em resumo, por Harold Bauer» no 

Musical Courier de Nova Iorque.' 
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LEi H.o 2479, DE 26 DE ABRIL DE 1961 

DA 0 HOME DE MAESTRO FLOREKCE A UMA RUA DA 
CIDADE 

A CÂMARA MVXXCXFAC DECRETA E EU. TREFEITO DO 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE XDI: 

Artigo l.o — Pica denominada-Maestro Florencs a Rua^A do 
Jardim CliapadãOj a qual, tendo início na Avenida Biaaíl, ie, mi- 
ra- na Avenida B. 

Artigo 2.o — Esta. Lei entrará em vigor na data do sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrai io. 

Pato Municipal ce Campinas, aos 26 de abul de XêCí. 
MIGUEL VICENTE CÜEV 

PREFEITO MUNICIPAL 
Publicada no Departamento do Expediente da Prcfeituia Mu- 

nicipal, em 26 de abril de 1961. 
DE. PLÍNIO DO AMARAL 

Respondendo pelo cargo de Diretor 
- do Departamento do Expediente 
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RUA MAESTRO ELORSNCE 

Campinas, 22 de junho de 1980 
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José Alexandre dos Santos F^ibeiro 

Quem lê com atenção esta coluna há de ter no- 
tado que eu tenho procurado mostrar que Campinas 
não se liga à. História da Música apenas pela figura 
ímpar de Antonio Carlos Gomes. 

Ainda há pouco tempo atrás, fiz aqui um artigo so- 
bre o pai de Carlos Gomes, Manuel José Gomes, pelo 
qual se pode ver que Antonio Carlos não foi mú- 
sico por acaso, mas provinha, por ambiência e por 
ascendência, de um meio declaradamente musical, o 
que explica e justifica muito, a respeito de suas 
opções artísticas, 

Pois hoje falarei de mais dois nomes campinei- 
ros que, no século passado, conseguiram, através de 
seu talento musical, reconhecimento e mesmo reno- 
me internacional: o compositor e regente "Paulo 
Florence" e a contralto "Maria (Zica) Monteiro". 

Paulo Florence nasceu em Campinas a 19 cie ju- 
nho de 1884, filho do grande desenhista, inventor, e. 
erudito francês Hercule Florence (que morou em 
Campinas de 1825 até sua morte em 1879) e de sua 
esposa, Dona Carolina Krug Florence. 

Ao que se sabe, Paulo Morence teria iniciado 
seus estudos musicais jâ aos 9 anos de idade (1873), 
através do piano. Cinco anos depois, ou seja. aos 
14 anos, foi para a Alemanha onde. em Kassel, pas-- 
sou a estudar harmonia, contraponto e composição 
com Hans Weltner. Depois, em 1885, aos 21 anos, 
Paulo Florence ingressa na Universidade de Leipzig 
e no Conservatório Real. onde passa a estudar con- 
traponto, cânon e fuga com Salomon Jadassohn. 

Sabe-se que, em seguida, Paulo Florence teve 
também aulas, na Alemanha com o compositor Kari 
Reinecke. 

Após trabalhar dois anos como regente e diretor 
musical dos teatros municipais de Ulm e Kiel, Flo- 
rence retorna ao Brasil em 1891, dedicando-se basi- 
camente a compor e a ensinar piano. 

Em 1898 vai para a Itália, estudando piano em 
Florença, a nível de aperfeiçoamento, com Giuseppe 
Buonamicci, e estudando composição com Antonio 
Sconírina. Vai depois a Bolonha, onde toma aulas 
com Giuseppe Martucci. 

Finalmente, em 1899 Paulo Florence fixa-se de- 
finitivamente em São Paulo como professor do Ins- 
tituto Musical, ao mesmo tempo em que compõe, es- 
creve obras teóricas, dá aulas particulares e apre- 
senta-se eventualmente como pianista. 

Seu ensaio intitulado "Música e Evolução", es- 
crito em 1903, foi traduzido para o inglês e publi- 
cado em resumo no "Musicol Courier" de New York. 

■ Paulo Florence morreu em São Paulo, aos 58. 
anos de idade, em 1949, como um dos membros fim-, 
dadores da Academia Brasileira de Música. 

Sua obra musical inclui música de câmara 
(grande Trio em ré menor para violino, violoncsd ■) e 
piano;-Trio para violino, flauta e violoncello; m a 
em dó .menor para violoncello e piano; sonata - ían- 
tasia para violino e piano, etc), música instrumental- 
-solista ("Bluette" para piano; Mazurca em fá maior 
para piano; mazurca em mi menor para piano; pre- 
lúdio e fuga em lá maior para piano, etc...) e músi- 
ca vocal ("Canção Eterna" para canto e piano; "Foi- 
assim o seu amor", para canto e piano; "Juriti" pa- 
ra canto e piano; "Lugar Assombrado", para canto 
e piano, etc). 
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i . Aos 19 de junho de 1864 nascia_ em Campinas Paulo , 
Florence, falecido cm S. Paulo_ no dia 23 de setembro c e 
1949. Dotado de ^'ocação musical, iniciou aos 9 anos d, 
idade os seus estudos de piano. Estudou na Alemanha, rea- 
lizando, com grande brilhantismo ^ curso de regente de 

i orquestra nos teatros de Uím Ein i g 
' do ao Brasü, dedicou-sc ao ensino de piano. Mais tarar, 
retornou á Europa, ali realizando um curso de apeiíc.- 
xoamento Escreveu grande número de peças para piano, 

. soios para piano e canto e outros mstnimcnlos. Foi um 

. dos fundadores do_ Conservatório Musical e do mstuuto 
LMusióal• de S. Paulo. _• ... ■    

/ 

« 
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RUA MA' MnlO . FLU, • !C£ 
Denominação dada pela Lei nP 2.4/9 de 26-04- 
1961. 
Formada pela Rua "A" do Jardim Chapadão. 
Início na Avenida Brasil. 
Término na Avenida Luiz Smanio. 

Gbs. Esta lei, assinada pelo Prefeito Miguel 
Vicente Cury, deve-se à sugestão apresentada pelo 
sr. Alaôr Malta Guimarães, através das colunas do 
"Diário do Povo", em 27-11-1958. A rua possui 
apenas uma quadra, situando-se no final da Avenida 
Brasil, junto à Praça Botânica "José Antonio Men- 
des Sansano". Muitas vezes tem sido confundida 
com a Rua Dr. Paulo Florence. Esta última foi cria- 
da pelo Ato nP 159 de 17-02-1939, foi formada pela 
antiga Estrada do Asilo, situada na Vila Teixeira e se 
refere a Paulo Florence, advogado. 

PAULO MACHADO FLORENCE 
Paulo Machado Florence é o nome do Maestro 

Florence, nascido em Campinas a 19 de junho de 
1S64, gêmeo de outro ilustre campineiro, o cientista 
Guilherme Florence, último dos 20 filhos do inven- 
tor Hercules Florence e de sua esposa, a educadora 
d. Carolina Kmg Florence. Ambos iniciaram seus 
estudos em Campinas, no Colégio Morton, comple- 
tando-os no Ginásio Real, de Cassei, na Alemanha. 
Paulo Florence iniciou seus estudos de piano aos no- 
ve anos de idade, e quando na Alemanha, estudou 
harmonia, contraponto e composição, sob a direção 
de Hans Weltner. Havendo encerrado seu Curso de 
Humanidades em Cassei, em 1865 Paulo inscreveu-se 
como estudante de filosofia na Universidade de 
Leipzig, ao mesmo tempo, que ingressava no Conser- 
vatório da mesma cidade, para estudar música. Em 
Leipzig passou a estudar contraponto, cânon e fuga 
com o célebre Salomon Jodasshon. Deixando a Uni- 
versidade, dedica seus dois próximos anos à carreira 
de regente de orquestra nos teatros municipais de 
Ulm e de Kiel. De regresso ao Brasil, em 1891, dedi- 
ca-se exclusivamente à composição e ao ensino de 
piano. Cinco anos mais tarde vai para a Itália, onde 
em Florença, a nível de aperfeiçoamento com Giu- 
seppe Buonamicci, estuda piano, e com Antonio 
Scontrína? composição. A seguir vai para Bologna 
tomando aulas com Giuseppe Martucci. Finalmen- 
te, em 1899, fixa-se definitivamente em São Paulo, 
como professor do Instituto Musical, do qual foi 
fundador. Aliás, foi também um dos fundadores do 
Conservatório de São Paulo, havendo sido membro 
da Academia Brasileira de Música. Durante a época 
em que esteve no exterior, percorreu vários países 
da Europa, sendo pianista de músicas de câmara; 
juntamente com os famosos Pablo Casais (violonce- 
lista) e Rafael Dias A Ibcrti (violinista). A par de seu 
amor e dedicação à música, coníiecia profundamen- 
te a matemática e filava e escrevia correntemente 
em onze línguas. Deixou inúmeras composições pa- 
ra orquestra de cordas, para canto, para piano e vio- 
lino, para trio e quarteto. Um dos seus mais famo- 
sos trabalhos intitula-se "Noturno . (pie foi divulga- _ 
do pela artista c pianisiu paulistana Deu Orcioli, jun- 
tamente com seu mando ítonucn Gerivadeu, tam- 
bém entusiasta da obra de Paulo Florence. Data de | 
1903 u publicação de um triiínilho originai intitula- 
do "Músicas c Evolução", que foi traduzido para o 
inglês e publicado, em resumo, por ílarvld Bauer 
no Musical Couner de Nova lonpte. Paulo Machado 
Florence, faleceu aos 55 tiniis «v idíidc, na cidade ue 
São Paulo, aos .13 de setembro de l'l-lS>. 
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PAULO ELOREUCE 

If-JutíHO. - 
■ lio íia IS tte Junho do oor- 
".çsMaie ano, registrs-se b tísta 
de um sécuio de n&scdsnento 
dos irm&os gêmeos Paulo e 
Guilherme, íühoa de Hercules 
Florence . e Carolina Kru? 
Florence. 

Ambos íiieram seus primei 
ros estudos no Colégio Mor 
ton, em Campinas, onde ío- 
rana alunos do conhecido mes- 
tre Júlio .Ribeiro. Completa- 
ram .seus estudos no Ginásio 
Cassei, na Alemanha, terra 
natal tís sua progenitora, D. 
Carolina Kreg Fiorence (nas- 
cida em 23 de marco do 1828). 

- .PAULO FLORENCE — íez 
seus estudos de musica, com- 
posição. reeência e instrumen- 
tação, na Alemanha e Itália. 
Oompoz musicas de orquestra 
de cordas, para canto, piano e 
violino, psM trio ® QusirÈsto.,, 
Feroortí-U vários palaea As 
Ehiropr-, ««ido pümiaU» te ia- 
jnoso trio de musicas tm Ov 
mers.. juntamente oom cw ia 
mosca Pahla Casales (violon- 
©obsta.) 8 Rafael Dias Alberti 
no, violinista. Compor vário® 
hinos, dentre os quais um de- 
dicado & Antonio Carlos O o . 
mes. Conhecia profundamente - 
matemática Falava o escrevia i 
corretamente, como seu ir-. 
mão Guilherme, onze línguas. 
Deixou vários trabalhos muss 
cais, composições, obras lite- 
rárias, estudos, ensaios. Um 
deles denominado "Musica e 
Evolução", que íoi traduzido 
para o inglês pelo famoso, 
musicólogo Hugo Heirnann, 
que disse "ser um trabalho 
que devo ser amplamente co- 
nhecido e divulgado", mere- 
cendo ser publicado no "Cop ■ 
reio Musical", nos Estados 
Unidos da América do Norte. 
Um dos seus mais famosos 
trabalhos intítula-s© "Notur- 
no", que tem sido divulgado 
pela artista e pianista paulis- 
tana Déa Orcioü, íormnda pe- 
lo Conservatório Dramático e 
Musical, que funtamente com 
seu esposo Florldeu Gcriva- 
cieu, também entusiasta da 
obra de Paulo Florence, tem 
apresentado em todos os seus 
recitais, para mais de 30 anos. 

Era musica de cultura cerol, 
considerado na época, como 
um dos maiores de seu tem 
po, conhecendo todas as obras 
e vida de grandes composito- 
res. Déa Orcíoli assim se ma- 
nifestou sobre Paulo Floren- 
ce: "Em 1953. na Casa Bevi- 
lacqua. em São Paulo, quan- 
do folheava algumas musicas, 
chamou-me especial atenção 
uma partitura intitulada "No- 
turno", de Paulo Florence. 
Tendo-a executado num reci- 
tal no mesmo ano, em primei- 
ra audição no Teatro Munici- 
pal. fiouel tão empoleada que 
passei a procurar todas as 
suas obras bem como divul- 
gando-as em todos os meus 
recitais, segundo atestam 
meus programas e recortes de 
tornais' do oaís e da Europa. 
Desde então . ern todos os 
meus programas, fazism-se ou- 
vir nos palcos, ao piano, a 
obra maravilhosa dc um com- 
positor quasi anônimo e es- 
quecido em seu nróprio pais, 
tanto é que os campineiros 
conheceram seus trabalhos 
em 1946. num recital meu. on- 
de o grande compositor este- 
ve presente, apesar de enfer- 
mo. E muitos me pergunta- 
vam se de fato as musicas 
eram de um campineiro, ir- 
mão gêmeo de Guilherme Flo- 
rence, também um grande ci- 
entista. O seu estilo era tão 
profundo como de Bach, co- 
mo prelúdios e fugas assim 
como uma suite em estilo an- 
tigo, escrita sòmente jpara a 
mão' esquerda". Em São Pau- 
lo, quando retomou da Euro- 
pa. dedicou-se à musica sem- 
pre. bem como trabalhos in- 
telectuais. nos mais variados 
setores. Faleceu" em 23 de se- 
tembro de 1949. 

' GUILHERME F. PAULO (ir- 
mãos gêmeos) nascidos em 19 
de iunho de 1R64. eram filhos 
de Hercules Fiorence (Nas- 
ceu em Nice em 1804 e ía^e* 
ceu em Campinas em 21 de 
março de 1879) e de D. Caro- 
lina Krug Florence (nascida 
na Alemanha em. 21-3-1823 e 
falecida em 7-4-1913, na. Ita- 
iia). 

a-*. t - - 
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IJfaôr 
Faleceu aos 23 dia.® de se- 

tembro de 2.949, na cidade de 
S. Paulo, aos 85 anos de Ida- 
de, Paulo Florence (Paulo Ma- 

"do Florence), um ilustre 
■> da Cidade Princesa. Oi- 

anos já se passaram da sua 
morte e Campinas até hoje 
não rendeu ao dileto filho a 
homenagem a que fez jus, pois 
na nomenclatura cie ruas da 
terra de Carlos Gomes ainda 
não figura o nome dêsse glo- 
rioso campineiro. 

Paulo Floresce, o último dos 
filhos do grande cientista 
Hercules Florence e da edu- 
cadora dona Carolina Floren- 
ce, nasceu aqui em Campinas, 
aos 19 de junho de 1S64. 

Por ocasião do seu passa- 
mento, publicou, o jornal, «O 
Estado de São Paulo*, a se- 
guinte .nota: 

«... Começou, na idade de 
9 anos, os seus estudos de pia- 
no. Em 3878, seguiu, em com- 
panhia de seu irmão gêmeo 
Guilherme Florence (também 
ilustre campineiro. falecido 

■> 5 de novembro de '1842, 
re quern falaremos em ou- 

ma oportunidade) pars Cas- 

sei, na Alemanha, onde fez to- 
do o curso de humanidades, 
no Ginásio Real, estudando ao 
mesmo tempo, sob a direção 
de Hans Weltner, harmonia, 
contraponto e composição. 
Terminados os estudos em 
Cassei, inscreveu-se em 1865 
como estudante de filosofia, 
na Universidade de Leipzig c, 
simultâneamente, como estu- 
dante de música no Conser- 
vatório da mesma cidade, ao 
que. desde logo, se entregou, 
exclusivamente. 

Ai encontra um grande mes- 
tre, para contraponto, cânone, 
fuga, o célebre Salomon Ja- 
dassohn, que o distinguiu com 
honrosa apreciação final. Ter- 
minados os estudos na Univer- 
sidade, dedicou os dois anos 
seguintes k carreira de regen- 
te de orquestra noa teatros 
municipais de Ulm e de Kiel. 
Voltando ao Brasil em 1891, 
consagrou-se definitivamente 
no ensino de piano. 

Em 1898 tornou à Europa, 
afim de fazer um curso de a- 
perfeiçoamento que trouxe o 
maior proveito, pois, não só 
ouviu os mestres, os melho- 

res solistas c dirigentes, mas 
também estudou com o con- 
ceituado professor Scontrino 
e o genial Giuseppe Mastruc- 
ci, em Bolonha, de cujas mãos 
voltou ao Brasil, seguro de si 
e de sua arte. 

Em íntimas e honrosas a- 
misade com os grandes re- 
presentantes da arte brasi- 
leira, formou numerosos alu- 
nos e escreveu grande núme- 
ro de peças para piano, solos 
para piano e canto e outros 
inetrumentos. . ' 

Em 1903, publicou um tra- 
balho original intitulado «Mú- 
sicas e Evòluçãoí, que foi tra- 
duzido para o inglês, e publi- 
cado em resumo, por «Barold ■ 
Bauer» no «Musical Courícrs 
de Nova York e obteve ple- 
na aprovação musicólogo Hu- 
go^Riemann. 

Foi um dos fundadores do 
Conservatório de S. Paulo e 
do Instituto Musical de S. 
Paulo, sendo membro da Aca- 
demia .Brasileira de Música. 
' Paulo Florence, é sem dú- 
vida, um dos valores máximos. ■ 

que & arte perde no Brasil.. .* 
Sôbro a. vida dêsse ilustre 

filho de Campinaa, referên- 
cias elogiosas são encontradas 
no «Dicionário de Autores 
Paulistas», de Luís Correia 
de Melo, edição de 1954, e, em 
«Noções Elementares de Mú- 
sica», de M. Izzo. 

Campinas que já homena- 
geou Álvares Machado, Hér- 
cules Florence e Carolina Flo- 
rence, não pode deixar à mar- 
gem éste descendente da ilus- 
tre família. 

Nas proximidades do ÁJSilo 
ile Inválidos, com inicio na 
rua Joaquim , Viiac e prosse- 
guimento paralelo à linha da 
Paulista, iá existe uma via pú- 
blica denominada pelo Ato n. 
159, de 17 de fevereiro de*; 
1939, com o nome de Paulo ij 
Florence — outro Paulo Fio»! 
rence, um bacharel em Direi- ' 

• to. — Sugerimos, pois, se a» 
ceíta a presente sugestão, que 

- se denomine a nova via como 
sendo «Maestro Machado Flo- 
rence», para não confundir' 
com a outra citada. 

^ 'Oo 0 c " '21 ' I •' ' 
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- "FLOKENCE. Paulo — Na5ce"„f? 
Campinas a 19 de Junho de 186J. 
Faleceu nesta Capital aos 8j anos 
de Idade, em 1949. Ultimo dos \in* • 
te filhos do cientista He^les ^ 
rence. Começou a estudar Pia"0 

em 1873. Cinco anos depois partiu, 
'em companhia de seu Irmão gemeo Guilherme, para • Cassei (Alein®" 
nha), onde -fez todo o curso de ihumanldades, no Ginásio Real. bl- 

. multaneamente, estudara harmo 
i tia contraponto e composição, sob 
a direção ""dê Hans Weltner:. t Con- 
cl ido o curso em Cassei inscre- 
veu se em 1885, como estudante de, filosofia? na Universidade, e como, : estudante de mislcá no Conserva-, ;torio de Lelpzlg, tendo como 
stre de contraponto neste_ cimento de ensino o celebre Sató; 
'mon Jadassohn; Saindo da LnWcr 
«•dade dedicou os dois anos se-: 

" BUlates & carreira de regente de 
orquestra nos teatros I"u"lc^|isüa • 
:Úlm e Kiel. . 
tria, consagrou-se de^ll.1I?F tor^, an ensino de p ano. km i8yt>, tor-| 
'no-í i Europa a fim de fazer um; 
- curso de aperfeiçoamento; com os, 
seus grandâ solistas e ^dirigentes, 
recebsfndo llc6es Buonaml 1, iRcontrino.' Mastrucci. em. \oitan , 

£* quf íof veXo pare6 o Tm luç&o . qne I resumiu esse- 
traMUm para o "Musical Ceurler" 
g^r^ors|df3|: 

varias outras ^^cmcoes de 

'sica e Evolução . .ensaio, r-w- . 

O 
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Neste mês serão realizadas 
várias solenidacles pelo 'i.o cçn 
tenário de nascimento dos ir ■ 
mãos gemeos, Paulo e ■ Guilher - 

j me, filhos de Hercules Florence 
! e Carolina Florence. 
| No 'Tèatfo Municipal, o Cen 
! tro dos Itatins pronwerã um, 
j rápido esboço sobre o geólogo; 
'Guilherme e a pianista Déaj 
Orcioli, executará peças do i 

. compositor Paulo, com um _ ri.1 j . 
sumo biográfico deste último [ 
que será feito pelo jornalista 
Florideu Gerivadeu, que é um. 
dos grandes - divulgadores das 
obras do.s dois irmãos. ■ • . 

BIOGRAFIA ! 
. . Para . conhecimento^ de nossos i _ 

.eitores damos abaixo os daoos| 
' biográficos que conseguimos a-i 

través do Centro dos ItaCtns. - 
sôbre o cientista e o artista, j 
oue nasceram em Campinas, i 

j em 19 de junho de 1864 . j 
Ambos fizeram seus primei- \ 

! ros estudos .no Colégio Morton,; 
; em Campinas, onde ibrani ^alu j 
I nos do eonbecido mestre Júli">' 
i Ribeiro. Completaram seús es-, 
.] lüdos no Ginásio Cassei, na -A 
! iemanha, terra natal _ de sua 
! progenitora, D. Carolina Krug 
! Florence (nascida em 21 de 
j março de 1828.) 

* ]' GUILHERME FLORENCE - 
1 estudou na Escola de Minas de 
| Glausthal.transferindo-se por ai 
i gum tempo para a Academia 
'.de Berlim, cie onde retornou 
■ para Escola de Glausthal, for 
'mando-se engenheiro de.minas 

■ e metalurgia, eiir 1889: Traüa 
ll.ou em metalurgia ha Silésia o 

| nas minas da Bélgica o África 
■ do Sul. Em 1893 voltou a Sao 
| Paulo, passando a- trabalhar na 
f Comissão Geográfica e Gemo. 
: gica. A Guilherme deve-se o 
aproveitamento econômico das 

■ jazidas de apatita de Ipanema, 
: onde conseguiu-se a fabricaçac' 
j ce superfosfatos de qualidade 
i igual ao estrangeiro, que abriu 
' perspectivas para o futuro apro. 
■ veitamento das nossas jazida» 
i oe fosfato, estando, por exem 
. pio o' atual beneficiamento da 
"•apatita em Jacupiranga, basea 
ido nos. resultados obtidos por 
i Florence, em Ipanema. Entre, 
ci.tras realizações efetuadas pe- 

;lo eminente técnico, destaca-so, 
c levantamento da planta Seo ■ 
lógica cio Estado, traçando osr 

: limites da formação permo-car , 
: bonífera, com base formada; 
1 pelas rochas cristalinas, nas fo. j 
i lhas de Campinas, Jundiai o 
f Xfu. Em colaboração com Jo- 
; viano Pacheco, foi Florence o 
autor da carta geológica do Es- 
tado de São Paulo na escala 

- de 1:1.000.000, publicada no ano 
d, 1929, trabalho - este que se 
classifica como o.mais.impor 
lante e precioso até 'hoje feito 

í sobre a geologia de campo, em j 
. tempos que as dificuldades, pa 
Ira executar levantamentos çeo • 
| lógicos, eram bem mais nume- > 
' rosas e pesadas que as de hoje., 
' Trabalhos de mais- elevada im 

portancia cientifica , represen. 
i iam, também, os estudos de 

| Guilherme Florence, em. cola- 
boração com Eugênio Hussak 
sobre os ziolito de Mogi-Guaçu, 
ocorrências" de cobre nativo nos 
diabásios. sobre" as-jazidas dia- 
mantíferas do ribeirão das Ca . 
noas e a determinação de dom 
novos minerais da classe-hidro- 
tosfatos de alumínio, -barita e 
estrôncip. Estabeleceu ainda 
um novo método para dpterm! 
nação dos elementos das ter 
ras raras. ' Ainda em 1938 iun • 
tamente com os drs. Theodorn 

■ Knecht e Jesuino- Feiicissimo 
Jr., engenheiros . tomissae-1 

f r«orvrr-í>PVi1 P4 r-' ~ ' V 

r veu as jazidas de chumbo de >. 
"Apiai-ipòrangà/ cheio de entu' 
siasmo, dedicação e dtima dis 
posição, contando 74 anos de 
idade. Guilherme" Florence fa- 
leceu na cidade de São Paulo 
em 5. dê outubro de 1942, com 
78 anos de idade Segundo, o 
eng Theodoro Knecht. sabe-Sn 

o seguinte: "... um dos maE 
eminentes geólogos paulistas 
que possuiu o Estado e que 
brilhou., ao ladõ de Orvüle Der 
by, Hussak, Gonzaga de Cam 
pos, Theodoro Sampaio, Jovia. 
no Pacheco, Loefgren etiutros 
Biografias à vida e obra de 
Guilherme Florence traçaram 
Fscragnõlle Taunay, Silvio 
Fróes db Abreu e- Jesuino Feli 
cissimo Júnior. 

• U COMPOSITOR. 
PAULO FLORENCE- — fez 

seus estudos de música,, compo- 
sição, regencia e instrumenta- 
ção, na Alemanha e Itália. 
Compôs músicas de orquestra 
de cordas, "para canto, piano e 
violino, para trio e quarteto. 
Percorreu vários paisés da Eu 
topa, sendo pianista de famoso. . 
trio de músicas de Câmera,' 
■untamente' com os famosos, 
Pablo Casales (violoncelista) ej 
Rafael Dias Albertinp, yiolinis-.i 
tá. Compôs vários hinos, den > 

_tre os -quais., um . dedicado a j 
Antonio Carlos Gomes. Conhe- ■ 
cia profundamente matemática j 
Falava e" escrevia" correntemen. 
te, como seu irmão Guilherme, ■ 
onze línguas. Deixou vários | 
trabalhos musicais, composi i 
ções, obras literárias, estudos,! 
ensaios. Um deles denominado; 
'"Música e Evolução", que foi- 
traduzido para o inglês pelo 
famoso musicólogo Hugo Kei- 
mann, que disse ."'ser um tra-' 
balho que deve ser amplamen . 
te conhecido e divulgado", me 
recendo ser publicado no "Cor- 

■ reio Musical', nos Estados Uni- 
dos da América do Norte", Um 
ãos seus mais famosos traba 
üios intivula-se "Noturno", que 
tem sido divulgado pela artista 
e pianista paulistana Dáa Or- 
cioli, formada pelo Conservató 
'tio Dramático e Musical, que ' 
juntamente com -seu esposo 

| Florideu Gerivadeu, também 
j entusiasta da obra de Paulo 

:Florence,- tem apresentado, em 
todos os seus recitais, para , 

'na época, como um dos maio 
'de cultura geral,, considerado: 
ina época, com um dos maio-!,., 
ires de seu.tempo, conhecendo! 
.todas as obras e vida de gran ' 
de. compositores. Déa "Orcioli 

' àssim ■ me- manifestou sôbre; 
Paulo Florence: "Em 1933, na' 
Casa tíevilacqua, em São Paulo, 
quando folheava algumas músi- 

! cas, chamou-me especial aten 
' ção uma partitura intitulada 
"Noturno", de Paulo Florence. 

-Tendo-a executado num recital 
no mesmo ano, em primeira j 
audição no Teatro Municipal,! 

1 fifiuei tão emp.oJgada_ que passei. 
• a procurar toàás às suas obras 

bem como divulgando-as em 
todos os meus recitais, segun- 
do atestam. meus programas e 
recortes dê jornais do pe.is e dâ 
Europa. Desde então em todos 
os meus programas, faziam-ss 
ourtr nos palcos, ao piano, a 

! obra maravühosá de um com 
positor quase anônimo e esque j 
tcido em seu próprio pais. tantoi 

- é -que os campineiros conhece i 
tam seus trabalhos em 194" 1 
>um recital meu, onde o gran 
ie' comnositor esteve presente 
anesar de enfermo. • E muito" 

'me nerauntavam se d0 fato ac 

núsicas eram de um camoinei 
,■^0, írrr'"i rio Críiith^n*^^ rp» « 31^ çrTJind' 

r> - -mo ^ra -tã" . 
• * ^ Banh, comf' 
.prelúdios e fugas, jssira como 

íuma suite em estilo antigo, es 
. crita somente para a mão es 

■ querda" Em São Paulo, qúan 
: do- retomou da Europa, dedi 

2 cou-se à música sempre, bem 
' como-trabalhos-intelectuais, nos 
j mais variados setores. Faleceu-. 
) em 23 de Setembro de 1949. f 
; GUILHERME E PAULO (ir j 

. ;mãos. gêmeos) nascidos em 191 
: iuníio de 1864, eram filhos de 

. . Hercules Florence (Nasceu em - 
Nice em 1804 e faleceu em j 

. Campinas em .27 de março d j 
j 1879 e de D. Carolina Kru 
.Florence (nascida na Alemanh'' : em 21—3—1828 e falecida em*. 
7--4—1913, na Italia). 


